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Resumo: 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar a potencialidade do uso de resíduos 
lignocelulósicos da bananicultura como substrato de fermentação do processo de metanização. 
Foram avaliados os resíduos cascas da banana, engaço, folhas e pseudocaule da bananeira Musa 

cavendischii. Os estudos de fermentação foram desenvolvidos a 30°C, em três diferentes etapas: 
(1) determinação das concentrações ideais dos resíduos no processo de biodigestão; (2) avaliação 
do efeito da hidrólise ácida dos resíduos sobre a produção de biogás; e (3) produção de gás 
metano em biodigestor de bancada com freqüência de agitação de 130 min-1 e pH controlado 
automaticamente em 7,2. Os volumes de trabalho, VT, utilizados em cada uma das etapas foram 
de 0,1L, 0,5L e 5,0L, respectivamente. As concentrações (em massa) de 50% de cascas, 25% de 
folhas e 25% de pseudocaule foram indicadas como as ideais para a biodigestão conjunta dos 
resíduos. O engaço, por apresentar baixa velocidade de degradação em comparação aos demais 
resíduos não foi recomendado para comparar substrato de metanização. O uso do processo de 
hidrólise ácida favoreceu o surgimento de H2S no biogás gerado e inibiu a formação de CH4. A 
produção máxima de biogás observada em biodigestor de bancada foi de 214,7 LCNTP.kg-1ST. 
Como co-produto do processo de metanização foi obtido um biofertilizante contendo 

concentrações de N: 857 mg.L-1, P: 387 mg.L-1 e K: 6320 mg.L-1. 
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